
JÁ!
Dia 15 de setembro, o povo saiu à rua 
e o governo teve que recuar na TSU, 
demonstrando que com a luta na rua 
podemos vencer! 

No entanto como este governo ainda 
não faz parte do passado, apresenta um 
orçamento que através de um aumento 
brutal de impostos e corta salários a to-
dos os trabalhadores. Ao mesmo tempo 
destrói a saúde, educação e a segurança 
social para proteger os grandes grupos 
económicos, vendendo-lhes CTT, TAP e 
ANA a preços de saldo. 

É unânime que esta receita voltará a 
aumentar a recessão, a dívida e não 
atingirá a meta do défice. O governo 
coloca o país numa situação de “não 
retorno”, em que ou emigramos nós ou 
o governo.

 Quem trabalha não terá nenhuma pos-
sibilidade de futuro condigno enquan-
to este governo não se demitir. Dia 14  
será a primeira greve geral europeia 
contra a austeridade. Devemos aderir 
à greve e participar nas manifestações. 
E logo a seguir não se dê tréguas ao 
governo! Que se se construa um plano 
de luta depois da greve geral. De outra 
forma estaremos a dar mais tempo de 
paz ao governo.

O MAS está na mobilização da greve 
geral e das manifestações a juntar for-
ças com todos os empenhados no seu 
sucesso.

Há que derrotar este governo e unir a 
esquerda contra a troika, por um go-
verno que acabe com a austeridade.

TODOS COM A
GREVE GERAL

André Pestana

DEMISSÃO
DO GOVERNO
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 entrevista com
CARLOS MOTA
O MAS  entrevistou  Carlos Mota,  de  34 anos, jovem  carteiro  de  
Lisboa. Falou-nos do processo de privatização dos serviços dos 
CTT, prejudicial para a empresa pública e para os trabalhadores. 
Falou-nos de como viu no 15 de Setembro um  “despertar” e de 
como os trabalhadores não se sentem representados e por isso 
vê com bons olhos o nascimento do MAS

 Uma luta a apoiar 
e um exemplo a seguir

Há dois meses que os estivadores estão em greve às horas 
extraordinárias, contra o Regime Jurídico do Trabalho Por-
tuário apresentado pelo governo. Esta lei pode levar ao de-
semprego dois terços dos 800 estivadores portugueses e 
aumentar a precariedade neste sector.

Os estivadores trabalham em turnos de 14 a 24 horas e 
têm apenas 4 dias de férias por ano. Tudo isto em benefício 
das empresas donas dos portos, como a Mota Engil. 

Contra a precariedade e os despedimentos, exigindo a 
contratação de mais trabalhadores, os estivadores estão 
em greve e têm participado nas manifestações sindicais 
e dos movimentos sociais, ajudando todos os que lutam 
contra o governo e a austeridade. Estarão também na 
Greve Geral. É necessário apoiar também a greve dos esti-
vadores, a sua luta é de todos os trabalhadores.

MAS: És carteiro há quanto tempo?

CM: Há 2 anos, em part-time. 

MAS: Trabalhavas em outsourcing, 
sempre trabalhaste assim?

CM: Já trabalhei para os CTT, depois 
houve a privatização. Houve alguém 
dentro dos CTT que foi ganhando os 
concursos e depois ficaram a trabalhar 
para os CTT…

MAS: Para os trabalhadores, os con-
tratos são iguais?

CM: Não. Antes nos CTT estava a con-
trato mas com a privatização fiquei a 
recibos verdes pela primeira vez na 
minha vida! 

Agora já passei para contrato outra 
vez. Tenho um contrato de 5 meses. 

MAS: E para os CTT, a privatização é 
benéfica ou prejudicial?

CM: É prejudicial! Porque eles é que 
deviam de fazer este trabalho. Não ti-
nham de estar a pagar intermediários… 
Isto foi só criar um atalho, para pagar 
a mais alguém! Criaram esta manobra 
para poderem comer a parte deles!

MAS: E como vês a situação do país? 

CM:  Podemos conseguir dar a volta a 
isto, mas é uma volta sempre a favor 
dos patrões… e nós vamos começar 
praticamente do zero, de antes do 25 
de Abril. Uma coisa vai sobrar: trab-
alho precário, direitos roubados. Direi-
tos conquistados, tudo isso vai desa-
parecer!

MAS: Como é que viste a manifesta-
ção do 15 de Setembro?

CM: Um despertar! Uma coisa que 
não estava à espera Uma pessoa não 
tem noção da força que é. 

Mas vi com muitos bons olhos, e se 
calhar daí venha a mudança deste 
país, que faz falta! Desse dia para cá 
talvez muita coisa tenha começado a 
mexer.

MAS: Conheceste o MAS recente-
mente. O que estás a achar?

CM: É um projecto inovador, é uma lu-
fada de ar fresco! Com as ideias certas, 
pode ser uma oportunidade nova para 
muita gente. Porque o que a malta 
está a precisar, é de ver alguém que a 
represente. 

Hoje em dia falas com a maioria das 
pessoas e o que elas te dizem é “eu 
não me sinto representado por nin-
guém daquela gente”. Por ninguém!

GREVE 
DOS ESTIVADORES



ORÇAMENTO É UM ROUBO:
É PRECISO SUSPENDER O 
PAGAMENTO DA DÍVIDA 
Para onde vai o dinheiro arrancado pelos impostos? Grande parte vai para pagar os juros 
da dívida soberana. A Segurança Social e a Saúde merecem apenas um pouco mais di-
nheiro que os juros. Talvez por isso o Governo anuncie agora uma “refundação do Estado” 
que significa um corte de 3,5 mil milhões na Saúde, na Educação e na Segurança Social. 
É preciso suspender o pagamento da dívida para parar esta sangria!

SAÚDE

8.507,4
milhões

JUROS 
DA DÍVIDA

7.164,4
milhões

EDUCAÇÃO

6.735,5
milhões

AUMENTO DO IRS DESTRÓI OS SALÁRIOS
COMO FICAM OS SALÁRIOS COM ESTE ORÇAMENTO?

SALÁRIO BRUTO:

...VALOR DO SALÁRIO LÍQUIDO COM AS NOVAS TABELAS DE IRS

500 €

50407 €*

750 € 1200 € 2000 €

588€* 834 €* 1210 €*
*Cálculo sobre salário anual a 14 meses + sobretaxa de 4%, sem considerar deduções 
(falta ainda o desconto de 11% para a Segurança Social!)



HÁ ALTERNATIVAS:

NOVOS ROSTOS, NOVAS POLÍTICAS
No dia 15 de Outubro o Movimento Alternativa Socialista en-
tregou 9259 assinaturas no Tribunal Constitucional, requeren-
do a sua legalização como partido. André Pestana falou pelo 
MAS, e defendeu a “unidade da esquerda com as forças contra 
a austeridade” para “acabar com os governos PS, PSD e CDS”.

“Basta de privilégios dos políticos, é uma pouca vergonha que 
haja centenas de milhões de euros que desapareceram para o 
BPN, submarinos e Parcerias Público-Privadas”, acrescentou. 
Surgiu uma nova alternativa para os trabalhadores e a juven-
tude, um novo partido por um novo 25 de Abril. 

Junta-te ao MAS!
Gil Garcia, André Pestana e Sofia Rajado 

entregam 9259 assinaturas no TC

FIM DAS REFORMAS VITALÍCIAS, 

MORDOMIAS E PRIVILÉGIOS DOS POLÍTICOS!

PRISÃO PARA QUEM ROUBOU
 E ENDIVIDOU O PAÍS!

SUSPENSÃO DO
 PAGAMENTO DA DÍVIDA!

DERROTAR O GOVERNO E UNIR A ESQUERDA!
Basta de roubar o povo! É preciso continuar nas ruas para acabar 
com o governo. É necessário convocar novas eleições. Para que 
o povo não fique condenado a um novo governo da direita ou 
do PS é preciso unir a esquerda contra a Troika e a austeridade, 
para fazer uma Frente de Esquerda por um Governo de Esquer-
da. Unir PCP, Bloco de Esquerda, socialistas e independentes 
contra a Troika é a proposta do MAS.

CONTACTO
Caso pretendas obter informação sobre as nossas 
iniciativas e/ou aderir ao MAS preenche os seguintes dados:

NOME:
MORADA: 
TELEFONE: 
EMAIL: 
Recorta e envia para:
Rua Rainha D. Leonor, nº15, Loja C, Freguesia da Mina
2700 - 702  AMADORA

JUNTA-TE 
AO MAS!


